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O SR, PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Ha número regimental

Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos

Daremos inicio as

COMUNICAÇÕES: DE LIDERANÇAS.

Não havendo nenhum Líder inscrito, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela

; O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-
!

te|, Sras. e Srs. Deputados, abordo, nesta data, a pesquisa divulgada pelo Ins-

í

tijtuto DataFolha nos jornais Correio Braziliense e Folha de S. Paulo, no dia de

i

orftem. Essa pesquisa demonstra clarajtiente que, mesmo com o duro ataque feito
l
j

pojr segmentos da imprensa ao Presidente do nosso Partido, virtual candidato à
i

Presidência da Republica, o companheiro Lula, não foi possível abalar a preferên-

i
)

c^a do eleitorado brasileiro. Ao mesmo tempo_esta demonstrado que não adiantou
i
i

ajmaquiagem feita, também por segmentos da imprensa, no plano do arrocho, no Pla-

nq) Fernando Henrique Cardoso,

S/Aya



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAO.UIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TÀQUI.iAya REVISOR: Edson HORA:9-'55 flo. 0.12.1

DATA: 07.03.94 ORADOR: Geraldo Magela

tentando inflar a candidatura do Ministro da Fazenda e colocá-lo como alterna-

r

tiva de segmentos não populares, e sim de segmentos tradicionais da política, co_

mo o PFL.

Também está claramente demonstrado, Sr. Presidente,

que o eleitorado brasileiro quer colocar na Presidência cia Republica, na Dire-

,çao dos destinos deste País, alguém que tenha compromisso com as reformas basi-

ícas, estruturais, como a Reforma Agrária, a reforma do Sistema Financeiro, a

f

'reforma do Sistema Educacional deste Pais.

Evidentemente a candidatura do companheiro Lula ré

,flete estas aspirações. Muito claro também está, Sr. Presidente, Srs. Deputados,

l que esta candidatura sofrerá, até 3 de outubro, duros ataques. Ataques da elite

, dominante, que não quer perder o controle do Governo deste Pais. Ataques de se-

tores atrasados, retrógrados, que não querem ver implementado um programa de

: reformas que busque tirar da miséria milhões e milhões de brasileiros,

i Por isso, Sr. Presidente, deixo claro que a nossa

i posição de busca de alianças não se restringe a partidos políticos. Waturalmen
i

te queremos uma aliança com a sociedade, com os segmentos organizados dos tra-

: balhadores, dos empresários, de setores que possam vir a se somar neste proces-

so de transformação.
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—f. — .

Queremos, fundamentalmente, que o Governo Lula, que

necessariamente não tem de ser um Governo do PT, faça a ponte entre os setores

bue hoje têm emprego, têm salário, têm comida e aqueles setores que estão ex-

icluídos da distribuição da renda e da riqueza neste Pais.

Se queremos aliança com setores da sociedade, tam-

jbém queremos alianças e coligações com partidos no campo democrático. Por isso,

jnão podemos aceitar que o PSDB, Partido que tem um Programa de caráter social-

'democrata e também acena com a possibilidade de adotar programas, medidas e
*

!projetos que venham no mesmo sentido daqueles que o PT defende, não podemos a-

'ceitar possa estar de flerte político com o PFL, Partido que abriga em seus qua

1 dros um tradicional corrupto, como Antônio Carlos Magalhães, e que passou por

• toda a história do regime militar servindo a um ou outro Governo e tirando pro-

| veito próprio desse processo de servilismo.

O Diretório Nacional do Partido dos Trabalhadores,

reunido ontem em São Paulo, decidiu fazer um apelo às bases do PSDB, para que

não permita esse processo de capitulação, que não e simplesmente uma capitula-

;' çao de um Partido perante outro, de práticas e trajetórias condenáveis já bas-

- r* f •*

: tante conhecidas, a capitulação a um projeto que já demonstrou em outros pai-

ses estar liquidado, o projeto do neoliberalismo, que não foi possível ser apll-
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cado na Inglaterra, e em outros países de Primeiro Mundo, projeto que já fra-

i
jcassou e não tem nenhuma chance de vingar no Brasil.
i

Portanto, Sr. Presidente, ao fazer este registro,

reafirmo a convicção de que a população brasileira quer transformações reais,

Iquer transformações verdadeiras e que está entendendo que essas transformações
l
í •. * '

jvirão com a eleição do companheiro Lula a Presidência da Republica.

S/ Riva
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O SR. PRESIDENTE ( Cláudio Monteiro) - Com a palavra o Deputado

Wasny dteaÊQurô*

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, trago a esta Casa o registro de um novo acidente ocorrido na Ponte do

j

Bj?aguetã* ; Nos estamos encaminhando a esta Casa um expediente, solicitando a
i
i
!

convocação para que, juntamente com o Departamento de Engenharia de Transito da
!

í ~
npssa cidade, possa estudar uma solução técnica viável para aquela região.

i

•c1É>, uma região que, no periodo matutino e vespertino, tem um fluxo intenso, com

cfondiçoes extremamente difíceis, porque a Ponte do Bragueto é o que denominam
i

o! ápice do vale, ou seja a queda que vem da região de Sobradinho e da região do
j
í * i
Rlano Piloto, Portanto e a confluência de duas dejcidas Onâ£ , alem da velocidade,

i
tjá a absorção de vias laterais. Essa é uma região extremamente vulnerável a acl-

ii
4entes, e acidentes em geral fatais. Esses acidentes tem ocorrido com a vinda de

A.

Aí/tí-i/i de outras localidades, que não têm muita experiência com o transito do
ji
El

cio Distrito Federal.
!

j Sr. Presidente, Srs. Deputados, trago ainda a nossa preocupação

a nossa dificuldade de analisar, nes$e momento político delicado que estamos
i
l

yivendo, o anúncio que o Governo fez, nesse último final de semana, do envio da

fnensagem referente a titulação das terras pública. Acredito que, nesjte momento
i
l l ~de profunda dificuldade, foutnéW estamos tentando encaminhar a solução dos condomi-
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nios, o Governo acelera o processo de entrega das terras públicas. Esse proces-

! ' ' /scp e muito dificil/e gostaria de pedir aos Deputados que investigassem essa mate-
í /
i

r{a com uma maior particularidade técnica, porque não apenas representa uma

m&ior viabilidade da críagão de novos loteamentos no Distrito Federal, sem nenhum

controle por parte do-'Governo, como também representará, particularmente para
i
i ' *

o$ pequenos proprietários, os posseiros, os arrendatários, um desafio muito gran-

i

d$ par̂ i. conter o processo especulativo. Por que? Porque as terras, pela Lei

i
np 8.666, exigem sua licitação. Uma vez exigindo a licitação, quem comprará

a& terras públicas? Basta analisarmos, hoje, as condições daqueles que efetiva-

ii

mjente compram lotes no sistema da Terracap. Esses são os grandes empresários
i

qjue, além de terem liquidez no mercado, tem fácil acesso a burocracia do Estado.

| Sr. Presidente, a nossa grande dificuldade, nesse processo, em

l
p;rimeiro lugar, decorre da acentuação do processo especulativo das terras publi-

i
!

cas, como também a expulsão dos pequenos posseiros, dos pequenos arrendatários,
i

qessas glebas de terras públicas. Naturalmente, a terra será concentrada nas

i

njãos daqueles que tem condições de participar da licitação, daqueles que têm con-
i
!

[ x * t

diçoes de terem acesso a maquina burocrática,

! Sr. Presidente, fica o registro da nossa preocupação por Brasí-

\

lia, o registro da nossa grande duvida com relação ao futuro da nossa cidade.
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Sr. Presidente, se Brasília (Mnseguiu, através da administração

particularmente do Governador e também de administrações anteriores, criar con-

díjções de ter política urbana e de assentamento, sobretudo de população de bai-

xa renda, isso decorre especialmente em função dos estoques de terras publicas
i

que o Governo detém.

S/SABÁ
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C D • i -4**_>&; "\ ftíMfiU/YM-t > 3ao essas as especiais preocupações que estamos

tendo neste momento.

>-
Deixo aqui eoitâ. breve reflexão aos Deputados, para

que possam analisar a matéria sem nenhuma paixão, sem nenhum posiciona-

mento dessa ou daquela concepção, mas que particularmente pense/^no f u

turo da nossa cidade.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra

o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaria de aproveitar egjte mo-

mento do Pequeno Expediente e trazer para uma avaliação dos nobres pá. -

rés um assunto que considero extremamente importante para os desdobra -

mento^ e as atividades de nossa.- Casa. (inclusive temos o privilégio de

/-—•—-

ter presidindo esta sessão o Sr. 3^ Secretario, Deputado Cláudio Monte^

f f *
ro, que em dias normais e o responsável direto pela área da

Taquigrafia desta Casa. Tem havido algumas dificuldades para a homolo

gaçao des$e concurso, e estamos recebendo hoje, nas galerias, a presen -

ca de alguns concursados que estão a pleitear a imediata homologação
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concurso. Por outro lado, sabemos que ha, por parte dos taquigra

fos que não foram aprovados, manifestações diversas de problemas que te

riam sido detectados durante a elaboração da prova. Em virtude dês -

sés recursos, esse é ô /̂ ãos concursados que mais tardiamente

tern estado a pleitear sua colocação nos quadros da Gamara Legislativa

C o creio que esse fato tenha ocorrido de uma atitude de injustiça,

pois a própria legislação assegura a quem se sentir prejudicado o direi

to de recorrer para .ter, ou com recursos dentro do próprio instituto

que o concurso ou mesmo pela via judicial,

seus direitos assegurados. Igualmente os aprovados, na maioria dos

casos completamente alheios aos problemas que tenham sido verificados

durante a feitura das provas, também não podem ser injustiçados. Temos

uma situação de que

S/KÁTIA
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não pode haver privilegio de um lado em detrimento do outro. Creio que

a Mesa Diretora terá que encontrar imediatamente uma solução para este

assunto.

Eu gostaria, inclusive, como Membro da Mesa, e aprovei-

tando aqui a presença do nobre Deputado Cláudio Monteiro, que pudéssemos,

o mais breve possível, trazer uma solução a respeito desse assunto. Preci-

samos, numa reunião, quem sabe até emergencial, analisar o que está sendo

apresentado pelas partes para que possamos definitivamente trazer uma

solução para esse caso.

Sabemos que haverá da nossa parte, como sempre tem havido

a preocupação em assegurar a todos os direitos de ampla defesa e a

oportunidade de apresentar suas justificativas. Enfim, assim corno na

Justiça, cremos que esta Casa também deve acolher todas as manifestações

para que o assunto seja analisado de forma plena a fim de assegurar a

lisura no processo de definição e de decisão em torno desse assunto.

Apenas trago este assunto para reflexão ejn plenário,

porque acredito que é chegado o momento de se definir essa situação.

Parece-me extremamente constrangedor que pessoas concursadas tenham que
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iniciar uma via-crucis pelos corredores desta Casa em busca de solução

para seus problemas, uma vez que nós, como Membros da Mesa Diretora,

poderíamos fazer uma avaliação e trazer uma definição.

Por outro lado, como tenho informações de que esta Casa

já recebeu uma farta documentação em torno do assunto, temos que, no

mínimo, provocar o IDR a manifestar-se oficialmente em torno dessa questão,

r** f

evitando a omissão que tem caracterizado ate agora aquele instituto quanto

aos recursos que foram impetrados,i
i
! Sabemos de um recurso que foi definitivamente decidido

pela Justiça e parece-me que ainda ha outras ações que precisariam ser

j analisadas.

j
i Acredito que seria um ato irresponsável manifestar
i

j qualquer opinião pública sem conhecer profundamente todas as questões.

!. Acredito que até a Consultoria Jurídica desta Casa terá que ser ouvida,
i

l

j se já não o foi, para que possamos imediatamente trazer uma solução
j

í definitiva para esse problema,
í

É assim que iremos demonstrar que não apenas queremos

j que a justiça seja feita, mas principalmente que ela seja feita rapida-

i
l mente e com eficiência.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL (12

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

Tjlfiül.: KATIA REVISOR: CLARICE HORA:i0:lO N«:0-15.3

DATA: , ORADOR:
f 07/3
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O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra

i

: o Deputado Agnelo Queiroz.

i
l O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, parece até brin-
\

l cadeira mas somos obrigados a ocupar a tribuna da Câmara para denunciar

i mais uma façanha do GDF, na sua volúpia tributária contra os trabalhadores

do Distrito Federal.
i

J Desila vez, a gravidade é acentuada porque contou com a

1 participação cúmplice, dócil e subserviente da maioria desta Casa. Na

pressa, no afã de atender as urgências do Palácio do Buriti, a Gamara

i
; Legislativa sacrifica o contribuinte do Distrito Federal.

.' E verdade, Sr. Presidente, que é preciso muito dinheiro

para cumprir o organograma da corrupção, a malversação da coisa publica
íi

e o pagamento permanente dos agentes laranjas. Onde conseguir recursos?

Em Luziânia? Não da! Na Lua? O metro não alcança! Onde buscar?

Ora, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o caminho

mais fácil, rápido, eficiente e seguro para alimentar a máquina infernal

de corrupção é aumentar tributos, elevar a UPDF e cobrar mais ISS da

já combalida e saqueada população.
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Exemplo disso é a aprovação, nesta Casa, da famigerada

Lei n2 629, às vésperas do natal de 93, estabelecendo novas alíquotas

para o recolhimento do Imposto Sobre Serviços.

S/Gil
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DjATA: 07.03.94 ORADOR; DEPUTADO AGNELO QUEIROZ
í

i Vale informar aos Srs. Deputados aos que aprovaram esta lei, que
j J
i
l
idesde 19 tf 6 o valor do ISS no Distrito Federal estava sendo calculado com base

!

íno salário mínimo. Nenhum profissional liberal pag-ava mais de 3 salários mini-

Imos de ISS, o que eqüivale a 127 mil, 797 cruzeiros reais, em valores atualiza-

i
idos no dia 02 de março.

i

Artífices e artesãos recolhiam l salário minimo, oufseja, 42 mil^ 599
!
i

:cruzeiros reais. Demais profissionais, 02 salários mínimos,que correspondem a

i 85 mil. 198 cruzeiros reais.

j Após o golpe do ISŜ  preparado por Roriz e candidamente aprovado por

Í esta Casa, o profissional liberal está pagando a partir de janeiro de 94, 6

•• UDPFj- que correspondera 201 mil 980 cruzeiros reais.

O profissional de nível médio e, pasmem \!,^><a^ despachante, pr£
i
i
! X
! fessor, corretor, decorador, desenhista, perito, leiloeiro, será obrigados a pa_
i
j

| gar 3 UPDFs o que significa; em cruzeiros reais do dia 2 de março, 130 mil,

íi

; 990 cruzeiros reais.
i

! Uma sociedade uniprofissional, ou seja, um pequeno comerciante, uma

i

i micro^empresa, terá que desembolsar 9 UPDFS por profissional, o que significa

i e1 392 mil, 970 cruzeiros reais só de ISS.
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: . ORADOR: „ ^ ^ .
07/3 Dep. Agnelo Queiroz

Enquanto isso, Srs. Deputados, o mesmo Governador Roriz

propõe isenção tributária para grandes empresários, a exemplo do tristemen

te famoso PRODIF. A Mendes júnior é um desses grupos poderosos beneficia-

dos com vantagens do BRB.

Isenção tributária a Conselheiro do TCDF em relação ao

pagamento do ITBI (Imposto de Transmissão de Bens Imóveis) também foi

concedida pelo GDF, entre outros escândalos fartamente denunciados nesta

Casa e na imprensa nacional.

Esta escorcha, este assalto aos profissionais liberais

do Distrito Federal não pode continuar. Estamos analisando a parafernália
« l

WlS

de leis que modificou o Decretoí82 de 1966,para estudar a melhor forma

jurídica de contestar mais este ato vergonhoso do Governador contra a

população do Distrito Federal.

Temos convicção que os trabalhadores autônomos do Distri-

to Federal não aceitarão passivamente os valores absurdos do ISS cobrados

em Brasília.

Manifestamos a nossa solidariedade a esses trabalhadores,

vítimas do despudorado assalto praticado pelo atual Governo do Distrito

Federal.
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ORADOR:
07.03.94 DEPUTADO AGNELO QUEIROZ

;do

Sr. Presidente, quero acrescentar que estamos agora assistin-

a nossa população > . sofrendo com relação ao aumento do IPTU? que

i

jeSta Casa concedeu também de forma critica, sem examinar a repercussão desse

aumento, no bolso da população, dos comerciantes. E um absurdo o que a nossa

população está pagando de IPTU, de IP VA. Mais ainda: as vésperas do Pla-

r í\cuv^; --
no Fernando Henrique Cardoso, da divulgação da ULKV, "\ y^um tarifaço, com o aumen

-& 'to do preço da tarifa de enrgia elétrica.

Entãoj e essa atitude do Governó*^/' aumentar insistentemente

e arrecadar de uma forma sem critérios rapidamente os impostos, ' que

tem levado a nossa população a grandes dificuldades# _
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JTAQ1TI.: ELIANE REVISOR: LIZETE HORA:10:20 No.0:17.1
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Celio

Q proprietário, aquele que tem o lote e nãfifpode construir, tem de pagar o IPTU,

' , ~
que é um absurdo, justamente por que não pode construir; o pequeno comerciante,

d microempresário, a pessoa física também, que tem que pagar impostos elevados
j
j

até incopatíveis com a sua condição financeira.

í
; Essa, é a realidade. Estamos vendo o Governo propor isenção de impôs-

tios para os poderosos, para os ricos, para os grandes empresários do Distrito

jederal, enquanto a nossa população - pessoa física, micro ou pequeno empresário

4 está com grandes dificuldades para efetuar esse pagamento. Essa, infelizmente,

l a realidade que estamos vivendo e que não deveria contar com a complacência
i
l
cresta Casa; esta Casa, inclusive, ratifica as propostas dos Governo para sacri-

i
ficar a maioria do povo.

i

[ Mu-i.to obrigado, Sr. Presidente!
i

l O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Próximo orador inscrito, Deputai ~

ijio Fernando Naves, a querriMdou a palavra.ij
1 O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, , -
i

i
Sras. e Srs. Deputados, Srs,. da Imprensa, ouvimos atentamente os pronunciamentos

anteriores, em especial aquele que se referia à questão tributária do Distrito

|
'federal,

i

Até estranhamos, Sr. Presidente, quando alegam arrecadação de impostos,

í
i
aumento de tarifas se^levar em conta aquilo que foi feito para beneficiar uma
i
i

[instituição de responsabilidade da União - a UnB - que obteve perdão do IPTU,
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ITAQUI.: ELIANE REVISOR: LIZETE HORA: 10:20 No. 0:17.2\

J)ATA: 07.03.94 ORADOR: FERNANDO NAVES

Célio
f" "•' • —• •"•'"' ' • ••' • — —'—-—'—• — .

Para surpresa de todos nós, na época, foi feita comparação com notas

4e 100 dólares - dava sete quilômetros dessas notas! Corresponcfjià^ aproximada-

ijiente, a cinco milhões de dólares o perdão concedido à UnB. As notas ligadas u-

ma às outras, davam três voltas na UnB! Agora, quando se tenta conciliar uma si_

tuação de dívida, é dito que está sendo dado perdão a outros segmentos, mas es-

quecem que o perdão, exatamente conforme pronunciado, foi a uma extensão que

não temos obrigação de manter. E não foi proposto por nos, não foi a nossa Ban-

cada que sugeriu.

: ' Por outro lado, quando querem o Estado "inchado" do jeito que esta,

ímantendo, conforme tivemos oportunidade de ver ontem, varias pessoas da Adrnini_s

'tração pública, prestando serviço aos Sindicatos, de onde vão tirar o dinheiro?

mantém o Estado? - São os contribuintes! O Sindicato dos Professores, o Sin

dicato dos rodoviários, o SENALBA, cheia de gente lá dentro mantido pelo Estado!

Depois.não .querem que haja reajuste porque vai pesar no bolso, mas esquecem que

f f

o que esta pesando no bolso do contribuinte e o. inchaço do Estoco, com números

elevados de funcionários hoje nos Sindicatos, sem trabalhar, apenas provocando

a instabilidade daqueles que lá estão, pois, quando são demitidos, os sindica-

1 tos não querem saber deles -
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.: HERMIONE REVISOR: LIZETE HORA: 10:25 No. 0.18.1

üvTA: 07.03.94 ORADOR: FERNANDO NAVES

-j

• foi demitido, está na "rua da amargura"! Agora, quando está para ser reali-

i

; zado qualquer concurso, fazem questão de aumentar o salário ao máximo, por-

f ^i que, assim, aume-ntam também o do representante sindical, que vai ficar a toa

í r%J f

\ no sindicato, ganhando sem trabalhar. Isso precisa ser observado. Não e ape-

j nas ficar criticando sem olhar o que afeta aqueles que criticam,

i

j É o que queremos alertar, Sr. Presidente, e vamos aguardar nova

• oportunidade para fazer análise mais profunda. (Pausa.)

; Agradecemos a generosidade do Sr. Presidente em conceder-nos mais
i

l alguns minutos, porem queremos trazer dados concretos, para não ficar em de-\ °
it

vaneios, demonstrando desconhecimento dos fatos, como tem acontecido aqui,

i para que não caiamos no ridículo, dizendo coisas sem fundamento.

Por isso, Sr. Presidente, vamo-nos informar melhor. E pior: no mo-

mento em que o Deputado Peniel Pacheco fala sobre os taquigrafos, não veio nin-

guém esclarecer o problema, seriíssimo, que se arrasta, pois houve denuncias

em relação ao concurso realizado. Entendemos que o assunto merece a maior a-

tenção, deve ser logo esclarecido para que os taquigrafos não sejam penaliza-

dos, conforme outros já foram, até com o concurso anulado, para não causar in-

justiça.

É o que esperamos aconteça nesta Casa, Sr. Presidente.
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TÀQUI.: HERMIONE REVISOR: LIZETE HORA: 10:2%»: 0-18.?.

DATA: 07.03.94 ORADOR:

Por outro lado, como já dissemos, vamos procurar fundamentar nosso

discurso, para não sofrer o vexame de faltar com a verdade.

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (oátüo Mnteiro) - Com a palavra o Deputado Tadeu

Roriz.
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DTA

LARA

07/03/94

REVISOR: EDSON

ORADOR:

HORA: 10 : 35 Nó : 0-20 . l

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Não há mais oradores inseri

pá).

Convido o Deputado Gilson Araújo a secretariados trabalhos. (Pau

Sobre a mesa, expediente.

Solicito ao Sr,, secretário, Deputado Gilson Araújo, proceda a le_i

itura do expediente.

p t f ^

(O Sr. Secretario, Deputado Gilson Araújo, procede a leitura do

seguinte:)
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bsíia .i í"t t:eç(raç::aD i" Km sido Ĵ nquô 1!' à onavol. ato então,, haja
vista,, p o i" & x e w p l o ,, a c o in p o s i c a o d j? ri o -••• s a C £n\ a r a L e y i s l a i:, i v a :i

onde os In teress»» de nossas «iate l i t e tu estão prati camente
todos representados. Nossos par lamentar^*» distritais t^tn
incorporado f^ica o:? politicamente a !Juta r̂ w defesa de toda
a p o p u l a ç ao d o D i s t; r i i:, o F e d e r a l „ i n c l« pé n cl cíJífi e n t e d a s u a
l o c a ,1 i;;: ação »

~F.'Í. c a ,, pó r1 tanto ,, d i f i ei J. -̂ gj, en tender as razoes p
a l g u m a » l i ri e r a n c a s i. n s i s t em e m a p r tf,1 g o a r u m s u p o s t o r?
profundo abismo entre a H cidad^s-satelites e Q Plano
P i l o t. o „ R e p i t o ; n a o cs s t a m o B r i u (n m o m es n t o d fâ s o f i s m a r" „ A

r-S f

d i s 1. 1 n ç a o es n t r e a s s a t e 3, i. t e s e* o P l a n o P .1 3. o t o } q u e ,, p o r
i n g e n u i d a d e ,, a l g u n s v e r n a I i m & n t & n d o i T a p o p u l a ç- ao ,, n o «-. c o n d u z
a um quadro de? propostas; íriieparat.ls-;t«risif -;U mi l ares ''aquelas
ri e f endidas par l ideranças nazicit.sfii do §ul do Brasil „

/•
Por t.an to s í^ssa l titã pó i i ti c:;a vol tad ?i para dar uma maior

per s o n & l i d a d o xa s n o s s a s ei d a d e s - s M t íí l i t e s p o çk? e d w v e t e r
seu deserwol vimenta . ffiaSj/ no d ávido moííiesnto ., !'~ uma q i. te s t ã o
npenas d t» te-mpo,. Mesmo que sua intenção s e. j a ap^naí» a de
aglutinar forcas palita cas para i n f 5 IA l r nas eleições y era i s
n o D F̂  n e 3 a p a i'11 rã cê i 1 1 o p o c • t L t n a - M e s m o pó r q u ô y a
l e y i s l a c !5h eleitora] SB apresenta clara nesjse sentido»

Algumas }. iderancas.v t: o m grar^de distinção popular ,,
poder Sí> t c? r , na frente, sua^ candidaturas inviabilí zada^se,,
por acaso

F a c., o K portanto,, um apcvilo em nomes da unidade do Distrito
Federal para que teniiaíncse* uma trégua nesse proc0^e;o e
concentremos nossas atenções pai''a as ameaças reais de
f r M q me n t a c ao 1:. e r- r i t o r 5. a l e pó l i t i, c a q u e n o s r o d & i. a m „

/ /
(!) PODRES ou RICOS, EMPRESÁRIOS ou POLÍTICOS,,

ESTUDANTES ou TRABALHADORES „ BOMOÍF; „ AC I MA DE TUDO 9
BRABILIEMSES! E ESSA i A CIDADANIA QU^, JUNTOS-, DEVEMOS
ESTAR PREPARADOS PARA DEFENDER NEB$F: MOMENTO!

SEGUE LARA



^
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O SR. TADEU RORIZ (PP. Profere o seguinte discurso i) -

O t::: t.(p w a s l", v i b u n a d e s -t: a C a s a p ara, f ã J, a r1 d a
í n a p o r t u n i d a d e d e u m a c a m p a n h a t :j u E?resfc<sflse?J i n i c i a n (.1 o
em a.'í.ciüfíUss de nossas» cidades do Distrito Federal, sob o

'" X i -

nome de "Desperta Satélite'" , .e que se propõe # '©legor
candidatos locais:» para cm diferentes c: arcos polo. ticos*

O m o v i men t o t &m a c h a n c e l a d e a l q u n s e m p i"1 e s a r i os ,
l id e r e s c a rn 1.1 n i t & r i o B e a t á p o l .1. t i c o r> c: o r i h e c l d o s & t e n cJ e.,
segundo p r & t e n d ÍSMÍI e B F» a B lideranças,, a estender-Be por todas
a s U n i d a í j e s ârd m ,í r i i. & t r a t i v a s-v a u t Õ n o m a s d o D F1.

Concordo que, apegar das E>EÍ f arcos de um ou outro
6o v e r n o 7 a s c:: i ri a d e s — s a t H l i t e <h> d a D i s t r i t o F e d & r si l t em •» i. d a
penal izadas pela escassez de recursos no caixa do Poder
P u b ,1 i c o j m a s ̂  n e> m p o r i s a o^- n o s s o s g o v e i"1 n a n t e s s t em ri e i x a d o d e»
b u s c a r a 1.1.« r n a t :j v a s d e c., o n ns o 3. i d a ç;: a o u r b a n a <?> e r u r a i &; , c DÍIJ o
a c: i" i a c. rio., o r t i c* n a t d a „ d o s d i f e r e n t e s s *s i:o r e *» d e' yv ^
d es e n v f,1) l v ;>. m en t o <v n on i KO i c o ,, a g r i s : o.!. a e .i. n c:! u ffi t f • i a l e m c: AÍ d a
i ,i m a d P s í .> a ̂  U '"* i d & d e K „

<r x
N e «i se processo, e? verdade também que o Governo t. ç* m

l l L&^V-w - '< - t -, . , •c on tá d n rh a pó i o «í :i s t efna -c .1 c í •:> d a s> j, :L d e r a n <•• a «s e (n p r e s a r i a i *s e
comuni tá r i as I o c a.l s ? !-,,em as q u,"t i;» a corifs-o l ida^ao de cada wr\&
d ts s B a s n o s s a s c i d a d e? sx' c: f:•;• r t a w e i ) t e r-> e d ária d o m a n e i r a f r, u i t a
mais ]enta e ate"" irreal .

E m bo i'" a r B c t j n he í;, e n d o e s <•» c-í t?£-. f o r c o p i on e i r' o r e a l i z a d o r
n a s i í o '-i; ?> a ís c i d a d e s —«». a 141 i. t cv *?,, a c 111 en d o ., e n t r e t a n t o ,„ q u e e l e
p r e? c 'i í.ii a c a ni l n 1 1 a r d £•• n 11- o d e p a r a n ie t r' o & a d f»? c.| u a d o «v d e b om
isento, .oportunismo e c idadania .

C <::.<n f e •» ;S o q u GÍ n a*o c:; on r» i et o ver1 C<:T «i c l a r e s a a o p o r h u n idade
d (•? F. sí i-? m o v i m « n t o ,, n u TA i n B t a n t H c-.- m q u e o D i s t r i t o F & d e r a l s es
d e b a t o í';; om p r o pó w t a B t:1 e e m ,:<? n • 1 & s c. o n s t. x h u c; i on a i B q u e
preteriu K? m reduzir i^ua área e? i n cor por a r n cassas tão ^
íiiíof r Ida;;-; cidades—saté'! itein .no fr'H;.pac.:o geográfico dos estados
vi2.1nha«;,,

A campanhas contr Ibui íisen^iveliwsn I:P.- para o
f o v' t a í. & c. i m e n t o d a s t a fôe s r e v à s i o 11 i «•> t a s d e ís i ri te g r a d o r' a s d a
u n i. (.:! a d e d c:) D i re t r' i t o F; t;/ d #> r a l „ Ela l e g á. t imã D f a l só en u n c i a d o
q u e r e d u 2 a C a p i t a 3. F f=*d e r a ̂  a o P l a n o P i l o t a „ d i s t i n g u i n d a -a
do contexto das satélites que o siKHten UaA^econamica e



y

A u i: t.) i'1 u i'.) K j.» 111: a t í u B a, 'l v i a n o ( i u i m a r '"• í-1 H-
A<;;r.unt o:. ftujjertf u &<•?<•: r e:'** ar i a d (•:•••
O h r v* s*^ (

;>f.:J am 1: omad ar> p r o v i deiv. i a^
n t: í. w í; :,i á /'• í ;s;:> à c: o i) i" I u r> 'ií\ u í l c u \ *< r ÍA ̂ . d (•••
l! m p l «x ri t 'A ç: a o do B ' w V . p m v x do:: (.', .> j4uí :^

(!) o m ' i a tt tv- n c ) a r í' „ i O 9 c! o R <••: y : , .1 w n i o ;i: 1111 <•:: i' n d ,
«íUyft i" i m.:"!i H m^n t fest a<;. ao t:i(í'->t"i Ci-\^a Leg is la i : í vá r o1: i v i n d i <:: w rui o
pró v i t.lenc. i íxí-» J u n t: o á í!Jtít"ri::t: ar i a d t.: Obr VAÍ-Í. do ('to ver n u do D i wlr i to
F e 11 (•.; !'• ;-t) ;. no ^v^rvl: i do do? MU c SM j . - m i: ornadas <T'- p r o v t i.i^nc: t AO i':vu:j i'v^ i ^;.
H "> i" ;.-i •..} i,,i E-L" 1-^ í̂  J H Dl '" ("> n í1 '.ll \ f í.i V:> r; a <r o In r a s d e !' nt ,.> l a ri t a i,;. Í:í o t.! o S í s •( (•:•' i n *a (.i í:-:
C':Í',JÜ!:Q í.ian i i: <ír i o no íVt&Rnl: -unKnl o Bobr a d i niio l! T. . .

u \ í (,:'d • • •; e ./ íXí: f ^ v í . ; üp^' : i Ho^^o,. > • < • se-'l v t,-, r >•
-r . i i i i, i vuiiu:1-!'! V (•:•' v üiii í.M"^1"'^ :M" Cfb 'J, &ina^ -itran i t ar i u'5 d^ f.oiui.in ! > ! < ^do : do

f-íní: a .N tf i • f; o rí'. > í v r ai f i nho I 'l!;, fim í*oí;/r A Í Í i n l •«:>,, (.>e l •"' CODÍ ; 'l ".;.;
 ;ío i;la>,;-

"'í1^'1 dv i ÍH[>'U'.M: açivíu da rí- 'ü(v < : : < ) ' ' t;í oi"•:•. (ir i.ív-gí.í* 'c- ^^ii í 1: úr i ei., i^aru
/ 1 1 a • • '-i i.,i i-.-: a p c::< p u i a (,. a i.» '.' t j n i í 1 1 u • : c c> r r c 1 1 <. l o o \-, é." í c, f > ••; í, í j «l -'i.
oni ;uvi i nvítj-viío por d o e r i ^ - x í * (:!<•• vt- i fu l IH/OO h ídr i ca ,,

tP>'.'Mo -\ t: i' a ^ ü n PA • ' o n f l ii.:..ii:> • .A i ^Fi/ír ? i 'a c^r-i, <:,-;• /.^
u ' - f ; )ní "xiitení; c) f > 1 H í > f o <•,<••. v , v '. .r' o i; i r ,.•.,; da . ," (.^''M d'••• i ic^i ̂  <;''<•< A ' ̂  .(.•>''r> •! a t 1 ' * ' - ' ; 1 ! ! u >•
i ' t ' . . j i ' ! > . • : • . t: Q u í.r) i,j.': r' '•:> a J. i; I.:.T r :;< í: i v,1-, ,'t ,.IM, j , " ' i . ' . a ' f ;- i i ? • j i - iníu.t .",1 ;.'(.;.;•; -\ ' i y a (,"''V o n 1(.

'-'ii(v. ! nconc l i.Mi-a d c i x a d v i |.-(- In Q ! ) ! - ' , ,
O ' 'o i " i" (••: qn.fv1' ,.; ' / - \ í AIVK,!"I í: (• por f i a o .. í.tiv" f í j n " * ,( n t' ' . / ' ,)

• • • • • . jüV 'J i:?'. 'tú v.j'U.-''ruiu c-: ro. / ( / ' [ i do '.\ u f - ' ' " . A b f i l: o y <;: '•) í o c a n d o < ; « ' i s' i . .M

;í (i: !;i '••• i", :-i. r • \ \' ,\ ! 'fií;. li •: ..; "•[1'\ l •••• '.' i! l i"i i'V '•'< v, M. X „
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x - ORDCH DO DIA

TTL"M S R D i f;cuvr*Sc> t.- votftçgo» cm Í2P. turno do
?»"ojí?ta d Q l .e i n H 11198/93, d u autor i a do Exer.uí: i vo
Toe *O r que "Altfr «& K erwt r utur«a dn Adi» i n i »traç$to
lííg i on;»X do CruTírciro, í? «J d outra-* prov i d&nn i HE/'..
RETIRADO DF PAUTA.

doTTCTM as Di^cutttiao *r votu«.Soy ei» Pí? turno
o dií l.«íi nP 11Q9/93, d« ^«torin do Fixe

que "Altera VA cí^trutur» da Admln i «;
oniit d*if Taaua*: i ri g», e dá outran provi d^nc i

R : T X R A D O or PAUTA.

T TEM 3c D i ttcuBtt€Co e» vot ftçSto» em ÍS.Q tur no do
"*r o j ©t o de? I..CT i n 9. AIJ3/93 ^ de? aut or i a, *Jo l£xf?c:ut i vo
loc aí. ,, que "Alt er a Normas de CTd i -P í rwvSo» Uwo e^

APROVADO com
u 9

voto» -Taivoriáve' if;> um voto ront r<ir i o

TTEM At Dir-CMn»€[o c? votação» r» IP. turno cio
t dí? l.ci nQ 1201/94, dr* autoria do Fxer.ufcivo

<í«e "Rctív*t rutura a Carrreira At i v i dadcc de
Tr i*n ̂  11 o * do ttumrtr o cj« P fí ̂ nov« X do Oc* par t amw n í: o d «
Transito do O t nt r 11 o PedcrraX - DFTRANXDr» c r i r t or>

aoa i? Fet i voti^ F i X*A o-.i valor*»^ dn
vem e: i m^ntoft» e d*^ out r ao pr ov i dcnc i aB"fc

í«:f?r F-avor^vcH do R c? i ator d v» CC-J,
Manoel de Andrade». APROVADO com 1.7 votot> f;ivor»veí n

Parecer -Tuvorúvrl de» Re* 1 ator da crOfr
k Der*utado

Oílson Ar^iijo, APROVADO com t8 voto» favorável» « ó
xu^.G-nc i uif*»
! Parecei- -Tavor «Ável do Relator dft CACÍ, Deputado

Jór aíí Cuuh y., APROVADO com IO vot ora Favor ;ívr? i w <? />
' l H» ..

çSo do projeto en> i P t urno. APROVADO com 17
•FnvorÁvcí i s r? 7 auf»^<tc: i -v*-

0/30"?

(s£)



LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ITEM 51 O i iicuartSo c* vofcfeçSo, &m A£! turno do
Projeto CÍCT Lei n Q 947X93. de autor i<* do Deputado
Pr?n itíl P^uhísco, qi.i« "Autor i ^a o Podsír £xtr«:ut i vo 3*
tuç. t i tu ir o Núcleo Rur A! Ca&m Grande - Ponte A)l'«
Mor t n na fffggiSTo do G a nu», w d;í cmlmas* prov j rií^nc i vau»" „

Parcrccrr do Relator du CEOF * Da>putvido Odilon
Airíír-*, com aprc^ftnfc^efto di-f «?w&ttd-iH . APROVAOO c:om S©
vot ci» -f nvor «WGT i s ev 4 uun$nc i as..
- Parcícnr do Rcjlafcor d^ CCJ, Deputado Man u t? t d r?

Andrade» nobre »«• cMfientíaü sxpr-ciient üd«ts pé l u CHOr..
APROVADO rom 15 voton Fuvorvtvst i r» f* */ -n».t?íênt: i a«J .
• ; Pare-cer do Rcl«\tor da CftS, Dcpol ado Padr e vionan»
«>«"> prcju íV.o da*» omendni). 5* p r «« w n t a d a -.i- APROVADO com
S!9 vot cm -Twvor ave i tt e S a*ir;£iic i at*.
-i Votn^Sío do pró J títo w» 1*1 turno.. APROVADO <:om 153
vot o& -Fitvtw áv« i *> e> 9 «-mEifrnc i a»»

XTKM vi i D i t=»cur»ti^[o « vot "X>c:3io,, c>sn t£l t ur no do
P!r ojcto tíc Dcc»* ««to í.t-bfl i «lat i vo nP. O&6/9-4, de
rjiutoriift do O;?put»*rto Aro"Ado ?5atakiíy que "Conr.üd*-?
Título df? CidHdíío iSonorár i o ao Gr. 9AKLITCHT
YAMADA"..
-• Parcccír -Twvor ave) d« Rt.Outorw dü Mt?^«& Diretora»

l.i.taJv* Carvalho.. APROVADO com A7
i íi- c: 7 mi£>6nc i v\ti ^

-f^vordvtíl do fi=:*ltAl;or dv* CCJ, O
Manoel de Ancfrüde.. APROVADO com í-X votos -favor «xve i t,
w 7 ,nuníínc: i H^-
- Vot»t.go c* o F-roJtT<:o c?m l S turno, APROVADO com A 7
vot o f* -favor áv<T i <s r> 7 jaiAíií?nf: i

XTE"M 7r Dl t-cu.t>cao e vofrttçao» em í f! turno do
Projfrto d« i.ífi n9 1.3554/94 ^ dí? uutor ia do Ex^rut i vo

qu«? "Diwpcfe* rvübro ow procedimentos par u
H^ão do-.:» lottíVAmiínto^ reVac ioo^clon» v? dá

ou.l. r =»£> prov i dênc: i *itj"fc

Pnrccer do Rclwtor du CCJ> Deputado Maur fl Io
Gilva, com ;4Lprt,?CT&n3:;*c3u d f? ffmtfndan , APROVADO com í̂
vot o*i -T w vor "Ave- ir; cr A aut^enc i

do í?i?'t^to
com *ipr cac»nt-«nç'£o de . c?mcfnduif;*. APROVADO COM

IO voto*.* f ̂ .vordvc \ n i* ô ^u-ií»nc i as .
Parecer do Rc.-í»tor ciai CCJ» Deputado MMMT ÍT io

í i i lv^w oobrr? v»» c>mtínr|;x*> :xprr>*»*>ntí*d;)ir> PC» l n CF.OF .
APROVADO com í t« vot oi* -Tuvor «xvcr i t e ó au!..e-nc i ?*^.
*- PrxrtícGr do Rn-fl-ator d r* CASX Oífpul: :sdo Jor£|f.> C?\u,hur

r/em pr e J « f vo fl *; c- o m t? n cí «.r, « pr en-cn t u n » AP R OVADO c om
1.7 votr>í» FT*vor4vi.í i t> c? 7 auu&nc: i :*'» *
T Votação cío r'*'C*Jí*to cm AP. turno. APROVADO c:om 17

i n ?í 7 sx
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PAUTA

T « COMUNXCADO DA MCSA

(montei de- c tutor i fe do Dttput ado Jfira«è Cviuhyx
' 'Solicita a ral Í3!açüío de uma SR*»lio 3ot«íne piar« a conc«
do 'l f t uüc i de C idvAd?Ác< llottoc ar ío d<- Oríiii, i'l i v(t, *uo M i n i t n t r o
flU^ista NRWTON I^GYOTO ROSS.Í, no d ia 24 de março de 1994",.

u ORDE:M DO DXA

XT£M i E
Projeto de

e votaçnc» da Rcdaç:So F i ri a* do
t.c?i ní? 633/92, dw autoria do Execul: i vo
"AHÍ.i^ra Normmt» de E"d i -f i capito, Ueo (?

-- NOB 52/OO".. APROMADft por votarão siftbrfl ic*.

ITF1M H

Trânsito,
Trânsito do

venc
ió voto-a

r* voli^^So, íffm JÍS turno do
de l.ci nfi 1261/9>1» de- nutcirici do C>tc*c nt i vo

"5l(í«í«itrutwra a Carro i rã At i vi dud<?ç> d *t
do QM«*dro de Ptçs»sc»al do Departamento

Dist r i to Fud^r^l - DHiTRAN/Dr, cr ia
í vou» -T i xá os valor es de

w dá outrai» sirovidênc i s*V . APROVADO r. r» m
-favorrfva i H fif 8 aua^nc i ̂ s „

d«s
ITEM 3í
í*rojc?to
Pc-n i c?Tt
instituir
Norte* na
APROVADO com í7

94X/93,
"Aui or

í? i n°
c^cov n««*

o Núc l wo Rurnl
p i KO do Rairti*,, o

t? votctçSftO» i?» PP turno do
dsí autor f v* do Deputado
w.» o Poder r.xec:ul i vo «

a^>a Grande - Ponte Alt*a
d» outr^iv prov i dênc: i

f v-ivor íxvc- i e f 7 auscnc i ;*$.

ITFIM 4'J
Pr o j et o
HUtor i .*
Título

Oiscuoi^ÕEo «
d r Decreto
do Dt>i*utado

dr Cidadão l.onorá
APROVADO com í 7 voios f V

oi»
l.c*a i f>lat i vo n£?

i o RO
f lvc- i s

Sr
7

turno do
de:

"Concede
ÍSAKUTCI1T



ATIVA DO DISTRITO FEDERAL

3

ITEM 53
Pró J oto
local ,
T r Sn** i t o, do
Trânsito du

Oi f tcuf*t*5o
clc> Lei rio

ft votação d-* ria Redaç3o F insal do
í a&i/y4». ricr autor ia do Executivo

k * Carrrcirvsi At i vid;.\d«?s d«í
Quadro dc> Pcít-soal do Dopar i «*mt>nt o de

Oi^tr i to Frtdural - DFTRrtN/OF, cri?» os
c rir sós wTrt i vem, -T i XK
venc im«ínfcoí>, f* dá outras
votação s

o* valor et-
providílnc

der
APROVADA por

C> i E-XTfZM <t'»r
Projcfto d« L«fi
Pen i cl Pacheco»

cr vota^So d«t
9^7/93,, cie

«une "Autor i y.

da R^durSo F l n»l do
autoria do D«?puli%*rio

o Podc-rr Eíxvrcut i v o a.
H: u ir o Núcleo Rur ai C*fc*m Orando • Ponte

c- n» RC-Ê* i ao dr» Cí^ma , £> dií outra* prov i dfinc i
APROVADA por votação

XTHM 7r
Pr o J t? fl: o
autor1 i H
Título
YAMADA"

r> í ni c votacSCo da

do Deputado
d fí CÍd?*ÜÍ*O

APROVADA por

da
vo

Arol do
Honorar i o

VOtaçSo S

Redação
nfí

e, qu e
Sr-

f ínal do

"Concede
SAKUICHT

X C . I

r M f P r l »c- i r o < « ) Ge>c r et Ar f ti < a ) » n c«t> t-, c-r mo e d o
Ar t - 9f5 do R e a i rormto '.C n t «r n o, ^ provado
Rc.-toluçSo nP 019 dt- 17/ftAXV* , lavrei

Pr i nu? i roía) Cecretár i oi a
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l? AUTA

Não hoMVP quorum para «i dcl i da. Or dei* do Dia. .

y. x R

t" u» Pr i «e i ro(ü> Gocret »r i o<*i) > nctsi t er imott cio
95 do R** a i rocnto .interno, aprovado

»A.V de 17/OA/V1», l v r e i rt

P i- í me i r o ( u > ílttc r e t ar i o <
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C r í t i c a » H política habitacional do Governo
do D i «tr í to Fadara!-

Rcffcrr&nc i HS> à reportagem publ i c «d a hoje*» no
Corre? i o Oraic i l i «rrtttt? sobre o« L. ídi?r<í*» Oomun i t4r i o«..

<PC <io D>

Apoio à K r*í i v i nd i f:^x^oe*> do& fter v í dorcis da
íc: i H c iv i l preçicrnt CK n» y^l c-r i A dc?«ta CW&ÍK-

Coniíiider:*«:of?tí -sobre? mutér i a, publ icad* hoje
Jornal l oral » que d«*nunc i s* o -Tavorcc i mí-ínto dos

» comun i fcár ias pulo Oovc?rno do Oi «t r i to

do dinruruo do Deputado Caf
Alberto que Hn«&'.ÍiBa a polít ica habitacional do
Governo do D i f.*t r i i o Feder ai «

C3-CÜ...Í3OM ^*R/%O.JO < R R >

da s>o't ít i ca habitacional do Governo do
O í *vt r i t o federal -.

F* AI>RCr ^ J O IN* ft 1=5 C R t* >

Oovc?rno do Oiat r l to Fríd«ral
env i c mc>iií-iagc*m a rccipc; i t D da «lucr&tSo da rarreí rã
apoio às at i virJados ria Pol ícia Civi l do Distrito
í" cd cr a l

£*c>brtr a Campanha da rraiern idade..

u» H real i v.-wr - v»o hoje»
à H i X h oras j. no an«?xo t II da Câmara d o-s Of^putado^,
com o De* pu indo Ne l son Job i m> Ri? l ator da rc-^v í ti

i tuc i onal -
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II - ORDEM DO DIA

ITCM l * D i &cru&¥tão> e«n 19. turno, 3fi dia, do Projirto
<i;*í Lei nS 130/9i y de? autoria do Deputado ftroldo
Satakc, csue "D l wpcícr sobrer a t ran»-Tor macSo cio Centro
d(> Ensino d« 13 grau r^MHnduá et M £«*cola Agrícola de
Tamanduá» e clã outra* providencia*"» DISCUTIDO-

ITEM 2a Oi 'scu^sSo;, r?m i Q turno, 3P d i ;*, do Projeto
di? Lei nff P39/93» de* autoria do Deputado Wntiny de
Rourcí, «iu« "OiíipScí íiobra ;* "livre? organ i "^vàçSo do»
(TSVudantcí de l£f e PF? srwuc; do Distr i to Feclernl > e
dia outi-«a?i providencia»"™ OIGCUTIDO,

ITEM 3 K Di ftc-uti&Ko» PIB Ifi! turno, 3S dia, do Projeto
d?» t.cf i níí A21/72, rt« autor S á do Execut i vo local ,

"Dá nova rtrdatSo a d i f-pci*>i t i vo* da Lc> i n D
23 d p? dc^Rmbro d« 1971". DISCUTIDO.

ITCLM A R Oli;cuH»So» c» AS* turno, 3fí d i a » do Projeto
dí? Lei nS 5^7/73, dc> autoria do Deputado Carlos
Al bar to, cjuc "ftut or i a-.a » connt ruçSo dc^ cobertura c

nto com aradífíi aç» ár^aw Frnota i i» ao*» loi
idí^nc l n B do Gel or ONl. de Tasuant inga Norte» e

prnvidSnc i^s"- DinCUTIDO.

em 5 P turno, 39 dia, do Projeto
d,r? l..e i n9, 3-S1/VÍ!, d« autor i ;* do O^inttado Ben i*c i o

Dí?..poc «>ohrp a r e?£»ulup IttHcSo da
03 í?w lo*jradourott pub l icoa no

LJJ i fi;t r i t o F"c»dcfrwl , & dia outras pr ov i d£nc. i ü
OTGCUTIOO-.

ITFM Ar D i t-c.ur,tiStt, ow J.P turno, 3C! d i u, do Projeto
dt* i.el nQ 39^/91, dí? autoria do Ex«cutivo .loc-il r
que "Dcr&afFets* *ár <ca pública de.- ut;o comum"-
QXSCUTIDO,

X TEM 7\ Dlí:cu^t>ao, cm ÍP turno» 3P. dia, do Projeto
de l_í? i n f! 4'? l/9Ü, d*> autor ia do Deputado Ed i mar

qut- "Estabelece* normas para cr i «vão de
i? autor i ^"* a cr i:%«3o d<> c ar 30^ *>m comi o

ho D is t r i to rcderal» « d«Í o«tr«vti prov i ttônc i
DISCUTIDO.



V
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ITEM nQ0i«cuim£u a voí:v*v--^ío ria Ind i
de? autoria do Deputado Gt.-r&Xdo Magclu»

''í5ol i<: i tá -X C S m ar a L.»si i *^Íat i vá do O i «atrito F e d* rã A
cmcam l nhar mnn l ^t>í>t aç-SEo dc> pr otcuto d i ante da
traní»'F£r**nc l >* d» »«dc <lo Orrpurt uwcínto Naic ional d»*
L"f5.í r aclap de Roda&cm tie«>t » CGR t tul do R i o tlc?
,janeiro", DISCUTIDO- NftQ HOUV^ «kIJORUM PARft

311 - GRANPt; 1-XrITOrCMTe:

Cr ít icüxff» tíobr<> o *sJ to c u t; t o t ar l-TaV i o
transporte?*» colfit i vá» do O i **tr i to Fwderal *

dor;

C.NCERRAMENTO

FM, P r imHro< fc> Sfci-eíivíp i
Rwaíwento Interno/ aprovado
1 7/06/9Í ,. 'l vive f i a Pr «Mr-e-nt e At

& > , not". t e- r mor- do Ar i - 9?» <ío
ííl^ Re^oluiii^o níí 01.9 de

P r i me t r o (a) 8«rr r et ?mi «çrr,;)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

1

T^QÜI . :
i

D^TA:
j

, 1 , , ,

LARA

07/03/94

RE VISOR :

ORADOR:

EDSON. HORA- 10 : 35 N? .°-20/17

PEDRO CELSO

| O SR. PEDRO CELSO - Sr. Presidente, pela ordem.

l O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Concedo a palavra a V.Exâ-,

Q SR. PEDRO CELSO (PT. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr.

i f** f

Presidente, não poderia deixar de anunciar que na madrugada da ultima sexta-
i

teira chegou ao fina} a apuração das .eleições do Sindicato dos Rodoviários de
i '

prasília, que representa um segmento extremamente importante da nossa socieda
i

He.
l

; Venceu a Chapa 01-, da qual, com muito orgulho e satisfação, faze-

j
jmos parte. Foi chapa única porque a direita e o governo Joaquim Roriz, devido

j
já crise pela qual esse Governo passa, não tiveram competência para montar uma

jChapa, como já o fez em outras ocasiões. Então, concorremos em chapa única.

|Em 10 anos de Sindicato, pela primeira vez ocorreu Chapa única. Essa chapa

necessitava de 6.200 votos e alcançou 7.750 eleitores, totalizando 97,4% dos

votos escolhidos e apurados.

l Portanto, Sr. Presidente, esta eleita a Chapa 01 e única do Sin-
i

dicato dos Rodoviários de Brasília. O quorum foi alcançado e a categoria dos

j rodoviários está de parabéns, porque fez com que seus membros fossem as ur-

: nas.

Faço este registro rios Anais desta Casa,porque se



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

.: Lara REVISOR:

: 07.03.94 ORADOR:Pedro Celso

traía de segmento extremamente importante da sociedade.

i

Aproveito ainda a oportunidade para parabenizar os companhei-

ros ( da Direção do Sindicato- o companheiro Malaquias, o companheiro isaias, elejl

to presidente do Sindicato, e convido a todos para a posse da Diretoria, a rea-

í r
lizar-se no dia 5 de abril próximo. Será uma grande festa.

i

Sr. Presidnejte, faço questão de registrar o processo eleito-

ral! desse importante segmento da sociedade, os rodoviários de Brasília.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAgUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

REVISOR: Alzira HORA:10h40

ORADOR :

O SR."PRESIDENTE (Cláudio

lassamos a

| ORDEM DO DIA.

: Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Gilson Araújo, que proceda

à Ijeitura do primeiro item da Ordem do Dia.
i

i (O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

! ITEM m 01

; Apreciação do Veto Total ao Projeto de Lei n^ 207, de 1991, de

aujtoria do Deputado Eurípedes Camargo, que "Autoriza o fechamento com grades das
i

árleas frontais dos lotes residenciais da Ceilândia (RÃ II), nas quadras que es-
ií

pdcifica e da outras providências".

l Relator: Deputado Manoel Andrade,

O SR. EDIMAR PIRENEUS - Sr. Presidente, peço a palavra pela or-

i

dem.
i

! O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra o Deputadoi
i
l

E;dimar Pireneus.

j O SR. EDIMAR PIREWEUS (PP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) •

ar. Presidente, haja vista termos de apreciar 12 vetos, solicito suspensão da



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

fAQUI.: REVJSOR: HORA: N e:
! Denise Alzira 10h40 0/21.2

PATA: ORADOR:

07.03.94

" o r meia horat
seissao', para que a,6 Bancada/, do PP, que apoia o governo Joaquim >Roriz, do PMDB

e ia do PTB possam se reunir e adotar uma definição quanto aos vetos a serem

apreciados.

í O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Esta Presidência acata a

solicitação do Deputado Edimar Pireneus e suspende a sessão por 30 minutos.

!

s (Sessão suspensa às 10h43.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

.: Ríva/Sabá REVISOR Geraldo HORA:10:50 N?: 0.23.1
i 10:55 0.24.1

DATA: 07/03 ORADOR:

Cont. Suspensa a sessão

S/Kátia



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

I KATIA 11:00
TjAQUI.: GILWANIA REVISOR: LILIAN HORA: 11:05N9

DJATA: 07.03.94 ORADOR:

Sessão suspensa

i s/Eliane



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

l

T|AQUI.: Eliane REVISOR: Alzira HORAillhlO No.o.27.1

DATA: 07.03.94 ORADOR:

í . .

Sessão Suspensa

S/Hermione



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TjAQUI.: Hermione REVISOR: Alzira HORA:11:15 N«Í: 028/1

D|ATA: 7/3/94 ORADOR:

(CONTINUA SUSPENSA A SESSÃO)

[S/Lucia



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

DATA

LÚCIA/LARA

07/03/94

EÊVISOR:

ORADOR:

LIZETE
11:20 0-29/1

HORA: 11:25N^: 0-30/1

SESSÃO SUSPENSA

SEGUE DENISE



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

pATA
Denise/Aya

07.03.94

REVISOR:

ORADOR:
Edson

HORA
Ilh30

35

0/31/32

Sessão suspensa.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TJVQUI-: Rlva /Saba REVISOR: Geraldo HORA: ?4 ;̂ ° »e: 0.33. l
j li:4b 0.34,1

DJVTA: 07/03 ORADOR:

Cont. suspensa a sessão

! S/ Katia



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TJAgÜI.: KATIA REVISOR: CLARICE

D^TA: GIL ORADOR:

j 07/3

(Sessão Suspensa)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TJAOUI-: Eliane „ REVISOR: Alzira HORA: 12hOONo.0.37
ilP ^MíOtiÇ.i çi ( ' u>t » v - l o i ^ í ^ i r r ^ o o_ ldnUb U . a o

DJATA: 07.03.94 ORADOR:

Sessão Suspensa

S/Lucia



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUTGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI-: LÚCIA/LARA

DATA: 07/03/94

REVISÓR
12:10 0-39/1

HORA: 12:15N°:0-40/1

ORADOR:

SESSÃO SUSPENSA

JEGUE DENISE



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR 0E TAQUIGRAFIA

PATA
Denise/Aya

07.03.94

REVISOR:

ORADOR:

HORA
Edson 12h20

25
0/41/42

Sessão suspensa.

^f**^ ^

S/áiva



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL (5Lj
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQUI.: SABÁ (ANA) REVISOR: GERALDO HORA:12:35 No:0-44/l

DATA: 07/03 ORADOR: PADRE JONÁS

—j—, ,

O SR. PRESIDENTE (Padre Jonas) - Está reaberta a

sessão.

O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, solicito seja feita verificação de guorum.

O SR. PRESIDENTE (Padre Jonas) - Convido o Deputado

Fernando Naves a nos auxiliar nos trabalhos da Mesa.

i Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada

dos Srs. Deputados para verificação de quorum.

(O Sr. Secretário, Deputado Fernando Naves, procede à chamada para ver^

ficação de guorum.)

O SR. PRESIDENTE (Padre Jonas) - Encontram-se pré -

sentes 10 Srs. Deputados.

Não havendo numero regimental para deliberação de

\ veto, declaro encerrada a prfeente sessão.

(Levanta-se a sessão às 12h 37min.)


